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Introdução: O presente trabalho aborda sobre o estágio  realizado na Comunidade 

Terapêutica São Francisco na cidade de Videira/SC, com duração de 80 horas, no 

período de fevereiro a junho de 2022. A Instituição atende o público masculino 

entre 18 e 59 anos, com diagnóstico de Transtorno Devido ao Uso da Substância. 

Para o diagnóstico fidedigno da dependência química é necessária a avaliação 

criteriosa e cuidadosa de toda a situação e o ambiente em que o indivíduo está 

inserido. Romper o hábito do uso de substâncias psicoativas e manter-se abstinente 

é um processo lento e difícil, demanda modificações comportamentais e psíquicas 

por parte do dependente. O dependente é observado como um ser na sua 

totalidade, a partir do modelo biopsicossocial de saúde, portanto um indivíduo 

ativo no processo da saúde/doença (PRATTA, 2009). Objetivo: Contribuir para a 

prática da formação do aluno do curso de psicologia, por meio do contato do 

acadêmico com situações, contextos e instituições, permitindo que conhecimentos 

e habilidades se materializem em ações profissionais.l Método: Foi realizado o 

acolhimento de pessoas com Transtornos Devido ao uso de substâncias, em regime 

residencial transitório e de caráter exclusivamente voluntário (espontâneo). As 

atividades desenvolvidas dentro do programa de acolhimento e reinserção social 

tem duas perspectivas, individual e a coletiva. No âmbito  individual, é realizado  o 

plano de atendimento singular – PAS, e na perspectiva coletiva, são realizadas  

reuniões em grupo com os acolhidos, ainda há  o programa de prevenção a 

recaída, psicologia, espiritualidade, normas da comunidade, grupo de estudos das 

irmandades, entre outros. Também é realizado atendimento psicossocial individual 

e em grupo aos familiares.  Resultados: O atendimento psicológico individualizado é 

realizado quando o acolhido refere necessidade ou a equipe analisa como 

importante, a  evolução do acolhido dentro do programa é um processo individual 

e que demanda da aceitação da sua doença, motivação e disciplina constante s 

reuniões são realizadas com base nos fenômenos observados nos grupos, seguindo 

o projeto terapêutico desenvolvido pela equipe técnica. O objetivo do tratamento 

vinculado ao adicto é a busca pela recuperação e manutenção da dependência 

química.  Conclusão: O desejo de atuar na área da dependência química me fez 

buscar a oportunidade de estágio na instituição. A experiência está sendo 
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enriquecedora, envolve muitas emoções e demanda resiliência para adaptar-me 

em certos momentos. No início percebi minhas dificuldades latentes e com isso veio 

a frustração, porém com motivação e dedicação aos estudos e a experiência 

prática  estou conseguindo me desenvolver profissionalmente. Percebo que as 

adversidades me fizeram evoluir no processo de desenvolvimento da 

autoconfiança, em posicionar-se assertivamente. 
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